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A MANGUEIRA ADOECEU 
E COMEÇOU A PRODUZIR 
FRUTAS VENENOSAS 
"Em outubro, 105 policiais de Nova Igua­
çu e do Norte Fluminense :vasculharam 
Morro Agudo à procura de Antônio Dias 
e de sua quadrilha. Os criminosos pro­
curados, ou não estavam no Morro ou 
conseguiram escapar, mas . a violência 
das buscas foi tal que a dona de uma 
casa da Avenida Maracanã, destruíd·a 
pelas rajadas de metralhadora dos po­
liciais, comentou : "Se isto é proteção, 
prefiro o amparo dos marginais". 

Em junho, o presidente da Assembléia 
Legislativa do Espírito Santo, José Cláu­
dio Correia, da Arena, denunciava a vio­
lência policial contra a população de Ita­
guaçu. Vinte policiais, comandados por 
um delegado, invadiram a terra de me­
tralhadora em punho, à pi'ocura de la­
drões de carros. Agrediram muitos dos 
5 mil habitantes, multaram de 100 cru­
zeiros muitos sem documentos e, num 
só dia - disse o parlamentar - bebe­
ram 54 litros de aguardante. No bar, 
fizeram uma conta de 1.200 cruzeiros e 
obrigaram um lavrador a pagar. Já ti­
nham passado por um lugarejo chamado 
Iúna, onde seviciaram, por "suspeita de 
crime", quantos estavam num velório. 
Comentário do parlamentar na denún­

fez ao Governador Élcio Alva­
única ·pessoa que não foi inco­
foi o defunto que estava no 

Grosso, o comandante da PM 
afastou do serviço um tenente e man­
d·ou abrir inquérito. O militar, à frente 
d·e um destacamento, · invadiu o lugarejo 
de Vale Rico, alegando que seus habi­
tantes tinham "má fama". Seu centro 
de operações foi um bar, onde 18 rapa-

zes se divertiam. Foram espancados, cor~ 
tou-lhes os cabelos, despiu alguns, obri­
gou outros a dançar e beijarem-se e co­
locou arreios em muitos, para que ser­
vissem de montaria· a soldados. Ele pró­
prio relatou as sevícias ao delegado re­
gional. Contou ter mandado buscar um 
velho epilético, a quem deu o mesmo tra­
tamento que aos rapazes - "o homem 
tem fama de valente e eu aproveitei a 
operação". 

Ivo Brandão, motorista de ônibus com 
passado criminal, era suspeito de assas­
sinato de um gerente bancário. Durante 
11 dias foi torturado na Delegacia de 
Nova Iguaçu, até que "só vomitava e 
defecava sangue, não podia andar e já 
não comia", diz a denúncia. Antes de 
morrer, garantiu a seu advogado que con­
fessara para não .sofrer mais. 

Em setembro último, Alcy de Oliveira 
(20 anos) e Carlos Roberto· Gomes (16 
anos) foram presos em Duque de Ca­
xias e levados por dois PM até um local 
ermo, em Xerém. Durante três horas 
foram torturados, para que entregassem 
o dinheiro roubado e uma arma, que 
eles não tinham. Finalmente os dois PM 
disseram-lhes: "Vocês correm, a gente 
atira e quem tombar tombou". Alcy caiu 
morto com 6 tiros e Carlos Roberto con­
seguiu fugir para o mato e ficou escon­
dido até o dia seguinte, quando foi con­
tar o oconido. 

Nesse mesmo mês de setembro, pouco 
antes, três rapazes - Daniel Cabral, 
Arílson Simões e Luís Clemente - iam 
à .. Penha comprar pão para o pai de 
'Arílson, que é diabético, quando foram 

interpelados por dois PM que lhes pe­
diram documentos, que eles mostraram. 
Mesmo assim, foram presos e levados 
para o subsolo do Shopping Center de 
Caxias, onde funciona a sala do policia­
mento. Um dos policiais d'itou logo a 
sentença: "Vocês estão perdidos". Na­
quela madrugada, os PM disseram aos 
três rapazes .que iam para casa e me­
teram-nos num táxi, rumo aos subúrbios 
de Nova Iguaçu. Num · descampado, ain­
da com o cano em marcha, o soldado 
ao lado dos rapazes tirou o revólver e 
disparou um tiro na testa de Luís Sil­
va, outro na testa de Arílson . e um ter­
ceiro era destinado a Daniel, que teve 
tempo de se desviar e a bala alojou-se 
um pouco abaixo da orelha". 

Semanas atrás, os cinemas passaram Co­
raçõeR e Mente.e;, documentário sobre o 
que foi a desumanidade e a vergonha do 
envolvimento americano da guerra do 
Vietnam. Nos Estados Unidos, fizeram 
agora mais um filme sobre outro pe­
ríodo triste e vergonhoso da história ame­
ricana: o chamad'o macartismo dos anos 
60, que desencadeou a história antico­
munista, a caça às bruxas e o festival 
de dedurismo. O senador que liderou e 
deu seu nome a esta hoje infâmia na­
cional tinha-se na conta de bom católi­
co. No entanto, não passava de um 
fascista. 

Fascismo o doente sente e murcha quan­
do a febre passa. Eis 1lí no meio de nós 
o festival macabro, tocado pela febre de 
violência caracterizada pelos fatos men­
cionados. O que lemos hoje nos livros 
de história sobre crueldades nazistas de­
ve ter sido isso mesmo, não pode ter 
sido pior, porque as vítimas só têm 
uma vida e uma só capacidade de so­
breviver às torturas. Temo-nos na con­
ta de povo cristão e eis a gente se acos­
tumando por cansaço às piores manifes­
tações de fascismo. Daqui a uns dias, 
vamos ter um bocado d·e motivos para 
sentirmos vergonha,' · 

CATABIS & CATACRESFJS ___________________________ _ 

A BOA PISTA DA POLíC.lA! 

1. Os doutores delegados de Polícia, de 
14 Estados brasileiros, reuniram-se em 
Belo Horizonte para o seu oitavo en­
contro nacion·a1. Pensaram, trocaram ex­
periências, fizeram revisão e autocríti­
ca, planejaram, discutiram, decidiram. 
No fim publicaram um documento que 
merecia ser conhecido e divulgado. 

2. Como ·vivemos numa área difícil on­
de a Polícia sofre toda sorte de males, 
inclusive internos, vale a pena valori­
zar o documento do 8° Enco.ntro Na­
cional de Delegados de Polícia. Daí por 
que C & C citam alguns trechinhos, con-

vidando os interessados a ler o documen­
to todo. 

3. "A ação da polícia deve ser pronta 
e recair sobre pessoas certas e sem o 
aparato constrangedor das detenções em 
massa, ditas para averiguações". 

4. "O problema policial do Brasil não 
tem sido objeto de estudos oficiais de 
maior profundidade com vista a proje­
tos eficazes que visem sanar falhas que, 
1·eiteradamente, têm sido apontadas à 
instituição policial". 

5. "A polícia deve ser, antes d'e mais 

nada, um instrumento, alheio tanto quan­
to possível a interesses divergentes, da 
paz social. Este objetivo primordial não 
pod~ ser atingido com uma mentalidade 
marcada fortemente de conotação re­
pressiva". 

6. "A presença do delegado bacharel em 
Direito na direção dos serviços policiais 
d·eve ser uma garantia do respeito à 
lei e às liberdades individuais". Esta­
mos torcendo para que desponte muito 
brevemente a aurora de um novo dia. 
Se há competência e boa vontade, o que 
é que falta, doutor? 



39 DOMINGO DO TEMPO COMUM (23-01-1977) 
S = Sacerdote. Cantos: "Missa da PAZ", Miria Kolling, Ed. Paulinas. C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; 

1 CANTO DE ENTRADA 

O Tua família aqui reunida / vem 
hoje pedir-te, Senhor, / a paz 
que nos vem de tua vida / e é 

fruto do teu amor. 
1. Quando o ódio, a vingança, o . r(lncor / 
vierem nos destruir / nós queremos ser 
em tua.'l mãos I instrumentos do teu 
amor. 
2. Quando a treva que ao erro conduz / 
cegar muitos corações / nós queremos 
ser em tuas mãos / instrumentos de 
tua luz. 
3. Quando a ofensa e discórdia enfim I 
romperem a união / nós queremos ser 
em tuas mãos / instrumentos do teu 
perdão. 

2 SAUDAÇÃO 

·s. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Meus irmãos, graça, misericórdia e 
paz da pute de Deus Pai e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor. 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

3 SENTIDO DA MISSA 

C. 0.'l israelitas regressam de cara que­
brada de mais um exílio e se ajuntam 
humildes ao redor dos seus líderes, para 
escutar as leis de Deus e as tradições 
de seus pais. O sofrimento da ocupação 
estrangeira fez o povo voltar às ori­
gens e acertar o caminho. Nas desgra­
ças acontecem muitas vezes os retornos 
às certezas essenciais. A ausência de 
problemas faz esquecer a finalidade do 
tempo passageiro, que é levar a Deu8 
e aos valores que não passam. Tal pen­
samento pode ser alienador; e pode não 
11er, ·quando motiva a vencer o egoísmo, 
fonte das ambições e injustiças. Não vi­
vemos para semearmos a corrida desen­
freada pra ver quem chega primeiro, 
deixando os outros pra trás: o povo de 
Deus, todos os homens, formamo.<; um ,'ló 
corpo; rivalidade e discórdia são inven­
ções nossas, pois o plano é que cada um 
funcione como membro que coopera para 
o bem do .corpo todo. Em vez de buscar­
,'le a si mesmo no egoísmo, cristão é aque­
le que, como Cristo, usa a vida que Deus 
lhe deu, para levar as alvíssaras de li­
bertação aos pobres e aos cativos. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. irmãos, reconheçamos as nossas cul­
pas, para celebrar dignamente os san­
tos mistérios (ou uma exortação pessoal 
à penitência; depois, pausa para revisão 
de vida ). Confessemos os nossos pecados: 
P. Confesso a Deus todo-poderoso / e a 
vós, irmãos, / que pequei muitas vezes · / 
por pensamentos e palavras / atos e 
omissões / por minha culpa / minha 
tão grande culpa (bate no peito duas 
vezes). / E peço à Virgem Maria / aos 
anjos e santos e a vós, irmãos, / que 
rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe .os nossos pecados e nos 
conduza à vid'a eterna. 
P. Amém. 
S. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 

S. Cristo, tende piedade de nó_s. 
P. Cristo, tende piedade de nos. 
S. Senhor, tende piedade de n~s. 
P. Senhor, tende piedade de nos. 

5 GLóRIA 

S. Glória a Deus nas alturas, 
P. e paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou­
vamos / nós vos bendizemos / nós vos 
adoramos / nós vos glorificamos / nós 
vos damos graças por vossa imensa gló­
ria. / Senhor Jesus Cristo, filho unigê­
nito / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mun­
do / acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai / tende piedade 
de nós. / Só vós sois o Santo / só vós 
o Senhor / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo / na gló­
ria de Deus Pai. Amém. 

1 COLETA 

S. Deus eterno e todo-poderoso, ajudai 
a d"irigirmos· nossa vida de acordo com 
os ensinamentos do vosso amor; vivendo 
assim a nossa vida como vosso Filho 
viveu, daremos aos nossos irmãos os fru­
tos da justiça fraterna, da amizade e 
da paz. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. P. Amém. 

1 

LITURGIA DA PALAVRA 

PRIMEIRA LEITURA 

C. A primeira leitura é tirada 
do Livro de N eemia.q, cap. 8, 
versoR 2 a 4, 5 a 6 e 8 a 10. 

Fora da Lei de Deus e da.'l tradições de 
seus pais, a história do povo não dava 
certo e terminava sempre em exílios e 
descaminhos. 

L. Leitura do Livro de N eemias: 
«O sacerdote Esdras trouxe o li­
vro da Lei diante da assembléia 
dos homens, mulheres e crianças 
que fossem capazes de entender. 
Era o primeiro dia do sétimo mês. 
Esdras fez então a leitura da Lei, 
na praça que fica diante da porta 
da Agua, de manhã até o meio­
dia, na presença dos homens, mu­
lheres e crianças capazes de com­
preender, e todo mundo escutava 
atentamente a leitura. O doutor da 
Lei Esdras postou-se sobre um es­
trado de madeira, que haviam cons­
truído para a ocasião; abriu o li­
vro na frente do povo, lá em cima, 
à vista de toda a multidão. Quan­
do acabou de abrir o livro, todo 
o povo se levantou. Esdras bendis­
se o Senhor, o grande Deus; ao 
que todo o povo respondeu levan­
tando as mãos: «Amém! Amém!» 
Depois inclinaram-se e prostraram­
se diante do Senhor, com o rosto 
em terra. Esdras e os levitas liam 
distintamente o livro da Lei de 

Deus e explicavam o sentido, de 
maneira que todos · pudessem com­
preender. Depois · N eemias, o gover­
nador, Esdras, sacerdote e doutor 
da Lei, e os levitas que instruíam 
o povo, falaram para toda a mul­
tidão: «Este é um dia. de festa, 
consagrado ao Senhor vosso Deus; 
que não haja hoje nem aflição nem 
lágrimas». Porque todo mundo cho­
rava, ao ouvir as palavras da Lei. 
N eemias falou-lhes: « Vão para suas 
casas, façam um bom jantar, to­
mem bebidas doces e repartam com 
aqueles que não têm nada pronto, 
porque este é um dia de festa, con­
sagrado ao Senhor nosso Deus. Que 
hoje não haja tristeza, porque a 
alegria do Senhor será . a nossa 
força». - Palavra do Senhor. P. 
Graças a Deus. 
8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

Como a palavra do Senhor / é fonte 
paz e salvação / seremos mensagem 
amor / de esperança e de perdão. 
1. Cristão é aquele que ,'lerve / e o outro 
torna feliz I seguindo o exemplo de Cris­
to / que o bem e o amor só quis. 
2. A ·paz que Cristo deseja / constrói-.qe 
no coração / e o mundo inteiro trans­
forma / é vida e sal11ação. 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. A ,'legunda. leitura é tirada da Primei­
ra Carta de Paulo ao.q Coríntios, cap. 12, 
versos 12 a 14 e 27. Brancos ou preto.'l, 
novos ou velhos, pobres ou ricos, .<Jomos 
todos iguai.s · e a eternidade vai · sincro­
nizar todas a,q nossa.<J diferenças hu­
mana.<1. 

L. Leitura da Primeira Carta de S. 
Paulo Apóstolo aos Coríntios: «Ir­
mãos, da mesma forma que o cor­
po é uno e tem muitas partes, e 
todas as partes, mesmo sendo mui­
tas, formam um só corpo, assim 
também Cristo. Todos nós, quer se­
jamos judeus ou gregos, escravos 
ou livres, fomos batizados num 
mesmo Espírito, para formarmos 
um só corpo. E a todos nós foi da­
do beber do mesmo e único Espí­
rito. O corpo não se compõe de uma 
só parte, mas de muitas. Vocês são 
o Corpo de Cristo e cada um de vo­
cês em particular é parte dele». -
Palavra do Senhor. P. Graças 
Deus. 

10 ACLAMAÇÃO 

O P. Aleluia, aleluia, • aleluia! 
C. O Senhor me enviou para 
evangelizar os pobres e pregar 

aos cativos a libertação. 
P. Aleluia, aleluia, aleluia! 

11 TERCEIRA LEITURA 

C. A terceira leitura é tirada 
gelho de L·ucas, cap. 1, versos 1 a 4 e 
cap. 4, versos 14 a 21. Começando a rea­
lizar a missão de sua vida, Cristo re­
sume o que é também a vida do cristão: 



levar aos pobres e aos que sobram a ale­
gria q.a libertação. 
S. O Senhor esteja convosco: 
P. Elê está no meio de nós. 
S. Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Lucas. 
P. Glória a vós, Senhor. 
S. "Várias pessoas trataram de narrar 
as coisas que aconteceram entre nós, tal 
como nos contaram aqueles que as pre­
senciaram com seus próprios olhos d'esde 
o princípio, e que se fizeram servidores 
da Palavra. $.endo assim, também eu de­
cidi escrever toda esta história ordena­
damente, após verificar tudo desde o co­
meço. Quis entregá-la a ti, ilustre Teó­
filo, para que conheças a verdade ace1·­
ca daquelas coisas que te ensinaram. 
Naqueles dias, Jesus voltou para a Ga­
liléia com o poder d'O Espírito e sua fa­
ma correu por toda a região. Ensinava 
nas sinagogas dos judeus e todos cor­
riam para ouvi-lo. Foi a Nazaré, onde 
se criou, e segundo o costume foi para 
a sinagoga no sábado. Quando se levan­
tou para fazer a leitura, lhe passaram o 
livro do Pl'Of eta Isaías; ele desenrolou o 
livro e deu com a passagem em que se 
lê: "0 Espírito do Senhor está sobre 
mim, por isso ele me consagrou. Ele 
me enviou para levar a Boa-Nova aos 
pobres, para anunciar aos cativos a li­
berdade e para devolver a luz aos ce­
gos; para despedir livres os oprimidos 
e para proclamar o ano da graça do Se­
nhor". Jesus ~ntão enrolou o livro, de­
volveu-o ao aJudante e sentou-se. Todos 
os presentes tinham os olhos fixos nele. 
Jesus então falou: "Hoje se cumpre esta 
profecia que vocês acabam de ouvir". -
Palavra da salvação. 
P. Glória a vós, Senhor. 

PREGAÇÃO 

(No fim, momentos de silêncio 
para reflexão pessoal ). 

PROFISSÃO DE F't 

S. Creio em Deus Pai todo­
poderoso, 
P. criador do céu e da terra. / 

E em Jesus Cristo, seu único Filho, nos­
so Senhor / que foi concebido pelo po­
der do Espírito Santo / nasceu da Vir­
gem Maria / padeceu sob Pôncio Pilatos / 
foi crucificado, morto e sepultado / des­
ceu à mansão dos mortos / ressuscitou 
ao terceiro dia / subiu aos céus / está 
sentado à direita de Deus Pai todo-po­
deroso / donde há de vir julgar os vi­
vos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo / na santa Igreja Católica / na 
comunhão dos santos / na remissão dos 
pecados / na ressurreição da came / 
na vida eterna. Amém. 

ORAÇÃO DOS FI~S 

S. Senhor nosso Deus, vosso Filho re­
sumiu a sua vida com a bela palavra 
do Profeta: "O Espírito do Senhor me · 
enviou para levar a Boa-Nova aos po­
bres e a liberdade aos que estão presos". 
Elevemos agora os nossos pedidos por 
todo o povo, principalmente por nós cris­
tãos, para que nossa vida seja também 
um serviço aos pobres: 
C. 1. Pela Igreja de Cri.<Jto, para que sua 
pre,qença no mundo ncio seja baseada nas 
conveniências das políticaH humanas, . ma,q 
no esforço fiel de alumiar a.q trevas e 
libertar os oprimidos, rezemos ao Senhor. 
2. Pela nossa comunidade, · para que ela 
,qeja, em nos.qo bairro e em nosso am­
biente, a luz de Cristo que ilumina o 
mundo e a presença de Cristo que liberta 

os que estão presos nas conseqüências 
do pecado, rezemos ao Senhor. 
3. Pelos nossos agentes de pastoral, para 
que eles hoje mais uma vez descubram 
a grandeza divina de seu trabalho e re­
cobrem novo entusiasmo para levar aos 
irmãos a Boa-Nova libertadora de Cristo, 
rezemos ao Senhor. 
4. Pelas intenções particulares desta san­
ta missa ... , rezemos ao Senhor. 
S. Senhor Deus, escutai os nossos pedi­
dos e olhai a nossa boa vontade; quere­
mos viver como o vosso Filho, pondo nos­
sas qualidades a serviço dos irmãos e 
cumprindo a missão cristã de transfor­
mar o nosso mundo em vosso Reino. Só 
com nossa força não conseguiremos, mas 
contamos ao nosso lado com a presença 
do Senhor Jesus Cristo vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

_LITURGIA_ .: EUC~RíSTICA 

15 

o 
CANTO DO OFERTóRIO 

1. Para que haja em no.qso mun­
do menon dor / menos angústia, 
de11espero e ,qolidão / nós te 

ofertamos, ó Senhor, nosso consolo / 
nonsa esperança e o denejo de união. 
Tu és, Senhor, nossa paz, nossa alegria / 
luz que ilumina e os nossos passos guia. 
2. Para que haja menos ódio e incom­
preennão / menos ofensa que destrói em 
nós a paz / nó11 te. ofertamos o amor e 
a bondade / e o noRso gesto bem since'l'o 
de perdão. 

16 

o 
ORAÇÃO DAS OFERTAS 

S. Orai, irmãos, para que o nos­
so sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / · para a glória do seu nome / 
para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 
S. ô Deus, acolhei com bondade as of e­
rendas que vos apresentamos, para que 
elas não . signifiquem mais a comida que 
mata a fome do corpo, mas o alimento 
da fé que quer se manifestar ·em amor e 
serviço aos irmãos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 

17 PREFÁCIO 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Corações ao alto. 
P. O nosso coração está em Deus. 

· S. Demos graças ao Senhor nosso Deus. 
P. :t nosso dever e nossa salvação. 
S. (Prefácio próprio ). 
P. Santo, santo, santo / Senhor Deus do 
universo. / O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do ·Senhor. / 
Hosana nas alturas! 

18. ORAÇÃO EUCARfSTICA 

o 
o 

(A oração eucarística cabe ao 
sacerdote somente; após a con­
sagração ): 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cá­
lice / anunciamos, Senhor, a vos­

sa morte / enquanto esperamos a vossa 
vinda. 

19 CANTO DA COMUNHÃO 

o Nós buscamos a vida em ti, Se­
nhor, / pois sustentas com ela 
o nosso amor / e pedimos con­

cedas cada dia / a paz que tu, somente 
tu nos podes dar. 
1. Onde há ódio, levemos o âmor I onde 
h4 ofensa, levemos o perdão / para que 
reine em cada coração / tua paz que 
é fruto do amor. 
2. Onde há discórdia, levemos -a união / 
onde há incerteza, levemos nossa fé / 
para que reine em cada coração / tua 
paz que é fruto do amor. · 
3. Onde há erro, levemos a verdade / 
onde há tristeza, levemos alegria / ... 

20 AÇÃO DE GRAÇAS 

o S. Deus todo-poderoso, escutan­
do a vossa palavra e recebendo 
o pão eucarístico, alimentamos 

a vida nova que nos veio através de Je­
sus Cristo; ajudai para esta vida nova 
aparecer cada vez mais em nós, através 
da disponibilidade às inspirações da gra­
ça e às necessidades da comunidade. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo vosso Filho 
na unidade do Espírito Santo. ' 
P. Amém. 

RITO .. FINAL . 

21 MENSAGEM PARA A VIDA 

(Após as comunicações de inte­
resse para a comunidade ) : o C. O episódio narrado no evan­

gelho de hoje é de uma beleza sem fim: 
na. sinagoga, isto é, na igreja-matriz de 
sua cidade, o sertanejo Jesus lê as es­
peranças · proféticas do povo e declara 
com a certeza mais tranqüila que ali, 
com· ele, naquele momento, as esperanças 
profétwas estavam se cumprindo. Da­
quele momento em diante, tudo o que a 
humanidade nos sécu!os anteriores pro­
curava através da religião, tudo o que 
os patriarcas e profetas procuraram sa­
ber a _respeito de Deu,<J, tudo o que o 
coração humano ansiava como garantia 
contra a vida efêmera, tudo podia ser 
resumido e condensado com aquela pa­
lavra: "Deus me enviou ao mundo para 
levar aos pobres, aos cativos, aos cegon 
e aos oprimidos a notícia boa da liberta­
ção de suas prisões". Daí em diante, · eis 
a única definição válida de cristianismo, 
ei,q a única definição válida de qualquer 
vivência religiosa; o resto são discussões 
main ou menos inúteis. O encontro euca-

. rfatico de Jwje ajude a entendermos ~os­
sa vida de cristão como Cristo entendeu 
sua vida : colocando-nos ao lado dos que 
precisam ser libertados. 

22 CANTO FINAL 

Amar mais que ser amado / compreen­
der mais que ser compreendido / servir 
mais que ser servido / e dar mais que 
receber / este será meu programa de vida. 
1. Pois é dando que eu recebo / é aman­
do que sou amado / compreendendo que 
sou compreendido / consolando que sou 
consolado. 

23 B~NÇÃO FINAL 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio. d~ nós. 
S. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai 
e Filho e Espírito Santo. 
P. Amém. · 
S. Vamos em paz e o Senhor nos acom-
panhe. P. Amém. 



IMAGEM 
DO SEMPRE EQUIVOCO 

1. Os equívocos são legião. Há os 
imprevistos e há os cultivados. 
Há os particulares e há os oficio­
sos e há os oficiais. Há os civis e 
há os outros. Equívocos de todos 
os tempos e de cada tempo, estes 
com suas tonalidades específicas, 
com suas conotações ambientais 
compreensíveis a todos, acessíveis 
a todos, repetição eterna de melo­
dias fáceis e cantáveis que te dei­
xam muito à vontade, que não 
perturbam os teus amados círcu­
los e podem ser assinadas por al­
guém ou ninguém. 

2. O grã-fino benquisto, sadio, ti­
po de mil tricas e futricas, vive 
aqui, vive aí, vive ali, sim, ben­
quisto, feliz, felicíssimo de si. 
Mente e não sente. Jura e perju­
ra. Pula e bajula. Caleja a mão 
de maldade. Rasteja no chão fal­
sidade. Mal, senhores meus, onde 
está o que vocês chamam de mal? 
Viver é lutar. E se eu não lutasse, 
talvez passasse a vida inteira, sem 
eira nem beira, como todos esses 
ociosos que se dizem pobres mas 
seriam nobres, nobres, se acaso 
trabalhassem. 

3. Não, ilustre filho de todos os 
equívocos. Para ti o mal não é 
fazer o mal que fazes, mas sim 
denunciarem acaso tua hipocrisia. 
O mal não é torturar, mas sim 
falarem de tortura aos quatro ven­
tos. O mal . não é a exploração do 
irmão pelo irmão, mas sim o grito 
lamentoso do irmão que exploras. 
Mal não é esquadrão de maldade 
tortura e morte, mas sim a pa­
lavra clara do profeta que te des­
mascara. E pela vida fora segue 
a terrível procissão dos equívocos, 
matando nalma toda esperança. 
(A. H.). 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira: Hb 9,15.24-28; Me 3,22-

30 / Terça-feira: At 22,3-16; Me 16,15-
18 / Quarta-feira: Tt 1,1-5; Me 4,1-20 / 

Quinta-feira: Hb 10,19-25; Me 4,21-25 / 

Sexta-feira: Hb 10,32-39; Me 4,26-34 / 

Sábado: Hb 11,1-2.8-19; Me 4,35-40. 

O PROBLEMA DA LINGUAGEM 

Há quem diga a respeito de A Folha: 
"O povo não entende, o estilo é difícil". 
Concedemos que o estilo de nosso jornal 
nos preocupa. A formação superior e teo­
lógica dificulta muitas vezes a compreen­
são daquilo que dizemos. O leitor tenha 
certeza de que de vez em quando sujei­
tamos nossos artigos a uma revisão ri­
gorosa e procuramos, sempre de novo, 
aproximar-nos do estilo simples e claro 
que possa ser entendido com mais fa­
cilidade. 

1. Façamos umas considerações sobre o 
tema, que é bastante atual e muito in­
teressante. Perguntemos com sincerida­
de: Zedasilva entende A Folha? Zef ama­
riadaconceição sabe o que lê quando lê 
A Folha? A maior dificuldade de com­
preensão não está propriamente no por­
tuguês, pois em geral escrevemos com 
simplicidade. A dificuld"ade está nas 
idéias. A mensagem de salvação não é 
fácil. Quando a gente lê os livros sa­
grados do Novo Testamento - as cartas 
de S. Paulo, por exemplo, mas mesmo 
os textos dos evangelhos -, quantas di­
ficuldades nos surgem. Confesso que, co­
mo bispo da Igreja, ainda não cheguei 
a entender senão uma parcela mínima 
d'a riqueza profunda que há nos livros 
santos. Cada leitura é uma nova desco­
berta e um novo aprofundamento. Con­
fesso mais: com a idade, com a expe­
riência da vida e dos homens, com a 
penetração no mistério da salvação que 
é o mistério de Cristo e da Igreja, con­
fesso que tenho tido uma visão sempre 
mais clara e enriquecedora da Bíblia Sa­
grada. Em vez de cansar pela repeti­
ção d·o conhecido, a releitura dos livros 
santos importa num prazer sempre reno­
vado e num enriquecimento sempre mais 
profundo. 

2. Voltemos à Folha. Anunciando o mis­
. tério da salvação, é comp1·eensível que 

o nosso jornal, por mais que se esforce 
em ser simples e claro, continua dizen-

LITURGIA E VIDA 

do muita coisa que não pode ser com­
preendida senão por esforço pessoal, pela 
abertura do coração à graça de Deus, 
Porque isto é verdade: nada na Igreja 
de Deus se recebe de graça, isto é: sem 
esforço pessoal, sem colaboração com o 
Eshírito Santo. Por mais claro que seja 
o 11osso estilo e por mais singelo que 
sejam os nossos temas, nem por isso o 
leitor está dispensado de refletir, de as­
similar a boa doutrina. É interessante 
escutar como certas pessoas reclamam 
do que escutam ou lêem; acham que os 
pensamentos não foram transmitidos com 
clareza, etc. O que muitas vezes falta 
- lamentavelmente este mal está muito 
espalhado - é a nossa colaboração. Que­
remos aprender sem força. Queremos 
falar a língua do amor, da fé ~ da es­
perança, sem esforço. 

3. No Cristianismo há um elemento es­
sencial que nós chamamos graça. A gra­
ça é a força de Deus que se oferece à 
nossa fraqueza. É a mão do Pai que 
se estende ' à nossa angústia existencial. 
A graça é a resposta de Deus ao nosso 
questionamento. Mas a graça supõe, exi­
ge a natureza, exige a nossa cooperação, 
Se os responsáveis pelas comunidades -
em primeiro lugar os vigários - pro­
curarem explicar A Folha aos seus paro­
quianos, os levarem ao passo important 
mas nem sempre fácil que vai da Litur 
gia para a vida, estou certo d'e que a 
dificuldades de A Folha se reduzirão 
quase zero. - Apesar de tudo, reco 
nheçamos que a maioria dos leitores d 
A Folha são pessoas simples que a en 
tendem. Já tenho feito esta experiênci 
muitas vezes. Quando alguém diz que 
povo não entende A Folha, o que est 
por detrás da afirmação é que o Fula 
no não se interessou nem se interess 
em aproveitar A Folha como instrumen 
to d·e conscientização pastoral. Quem qui 
ser, faça a experiência que tantos ou 
tros já têm feito. - (Dom Adriano). 

TERÇO NA MISSA? OLHA O BARATO 

É verdade, houve um tempo em que as 
normas oficiais prescreviam a reza do 
terço na missa, durante o mês de outu­
bro. E isto mesmo depois de um S. Pio X 
ter dito a palavra de ordem: "É preciso 
rezar a Missa e não na Missa". Sabe 
como é, estas coisas precisam de tempo 
para se conigirem. De modo que o povo 
se acostumou a rezar na missa, a em­
pregar o tempo da missa para fazer suas 
orações. E aí temos o que temos. 

A S. Missa é, segundo afirma o Con­
cílio na esteira de toda a tradição cató­
lica, o ponto culminante da vida da Igre­
ja. A S. Missa é a representação do sa­
crifício da cruz, é a representação d'a 
última ceia, é portanto o sacrifício da 
Igreja e o banquete da Igreja, sempre 
em união com Jesus Cristo, sempre co­
mo expressão da comunidade de fé dos 
filhos de Deus. 

Quando a gente participa da S. Missa -
hoje em dia se fala de participar da 

Eucaristia, o que é a mesma coisa 
sim, quando a gente participa da S. 
Missa ou Eucaristia, estamos tirando d 
mistério de Cristo e da Igreja o máxim 
de força e de luz para a nossa vida cris 
tã. Estamos na fonte do salvador. Esta 
mos na fonte da salvação. 

Agora a gente pode perguntar: Se n 
Eucaristia a Igreja se encontra co 
Cristo num encontro pessoal e familiar 
se na S. Missa estamos de maneira mis 
teriosa mas real participando, como Igr 
ja, do sacrifício e da ceia d'e Jesus Cristo 
se na S. Missa a Igreja reza com Jesu 
Cristo ao Pai em oração profundament 
comunitária, como é que eu, esquecend 
de tudo isto, de toda esta formidáve 
riqueza sacramental, lanço mão do ter 
ço ou de outras fórmulas para minh 
oração particular? Com isto não se di 
minui o ·terço e muito menos a devoçã 
a Nossa Senhora. Não, o que a gente que 
é reconhecer o valor extraordinário d 
S. Missa na vida d·a Igreja e na vid 
do cristão . . 


